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Resumo 
 

A onça-pintada encontra-se classificada como “quase ameaçada” na lista vermelha de animais 
ameaçados da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN), com tendência ao declínio na 
América Latina, o que pode afetar o fluxo gênico elevando o risco de endogamia. Técnicas de reprodução 
assistida (TRAs) como colheita de sêmen e inseminação artificial (IA), são ferramentas que podem se tornar 
essenciais a manutenção da diversidade genética desses animais. A colheita de sêmen pode ser realizada 
por eletroejaculação (EEJ) ou colheita farmacológica (CF), sendo que podem ser aplicadas individualmente 
ou associadas, embora EEJ tenha se mostrado mais eficiente em inseminação artificial (IA) com sêmen a 
fresco. Para realização de IA a utilização de progestina oral (altrenogest), seguida da aplicação de 
gonadotropinas exógenas (Gonadotropina Coriônica equina-eCG e Hormônio Luteinizante suíno-pLH), 
tem se mostrado eficiente, promovendo ovulações consistentes. IA intratubárica (IA-IT) mostrou-se 
eficiente, tendo a vantagem de utilizar sêmen com baixo número de espermatozoides. O sucesso alcançado 
com o nascimento do primeiro filhote de Panthera onca utilizando TRAs se deve a vários fatores, dentre 
eles, a utilização de um novo protocolo hormonal ajustado à espécie; e a utilização da IA-IT, que 
possibilitou a utilização de sêmen com reduzido número de espermatozoides viáveis por inseminação.  
 
Palavras-chave: felídeos, indução ejaculatória, indução da atividade ovariana, laparoscopia, inseminação 
artificial intratubárica. 
 

Abstract 
 

The jaguar is classified as "near threatened" according International Union for Conservation of 
Nature red list, with a decreasing trend in the population of Latin America, increasing the risk of 
inbreeding. Assisted reproduction techniques (ARTs), such as semen collection and artificial insemination 
(AI), are tools that can become essential to maintain the genetic diversity of  jaguars. Semen collection can 
be performed by electroejaculation (EEJ) or pharmacological collection (PC); and can be applied 
individually or associated, however EEJ was more efficient for artificial insemination (AI) with fresh 
semen. To perform Artificial Insemination (AI), oral progestin (altrenogest) followed exogenous 
gonadotropins (Gonadotropin Chorionic equine-eCG e Hormone Luteinizing porcine-pLH) application 
was efficient, promoting consistent ovulations. Similarly, laparoscopic oviductal insemination (IA-IT) was 
efficient, with the advantage to use low viable spermatozoa number by insemination. The success of jaguar 
cub birth using ARTs is due to several factors, among than, a new hormonal protocol adjusted to the 
species; and the use of IA-IT, which allowed the reduction in the number of sperm by insemination. 
 
Keywords: felids, ejaculatory induction, ovarian stimulation, video-laparoscopy, oviductal artificial 
insemination. 
 

Introdução 
 

Devido a fragmentação e/ou perda de seu habitat a população de onças-pintadas tem 
diminuído substancialmente ao longo de sua área de distribuição. Atualmente encontra-se classificada 
globalmente como “quase ameaçada”, segundo a lista vermelha de animais ameaçados da União 
Internacional para Conservação da Natureza (IUCN), com tendência ao declínio na América Latina 
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(Quigley et al., 2017).  As populações selvagens mais robustas são encontradas na Amazônia e no Pantanal, 
no entanto, até as onças-pintadas destas áreas podem ser afetadas pelo fluxo gênico restrito, aumentando o 
risco de ocorrência de endogamia determinando a redução da variabilidade genética. 

Zoológicos brasileiros mantêm onças-pintadas, que podem ser nascidas na natureza, sendo 
potenciais fundadores genéticos, valiosos como população reserva; ou nascidas em cativeiro, com origem 
conhecida ou não. No entanto, mesmo animais nascidos em cativeiro sem origem conhecida são valiosos, 
uma vez que são recurso de pesquisa para expansão do nosso conhecimento científico sobre a espécie. 
Assim, as populações cativas podem se beneficiar com o desenvolvimento de técnicas reprodutivas 
artificiais (TRAs) a partir de programas de manejo reprodutivo, visando a estabilidade genética e 
demográfica das populações.  

Da mesma maneira, o desenvolvimento das TRAs poderá ser útil para propagação de onças-
pintadas em vida-livre e para manutenção do fluxo gênico entre animais de cativeiro e vida-livre. TRAs 
como a colheita de sêmen e a inseminação artificial (IA), são ferramentas que podem se tornar essenciais a 
manutenção da diversidade genética de onças-pintadas em um futuro próximo.  
 

Colheita de sêmen 
 

A eletroejaculação foi utilizada como técnica de colheita de sêmen em onças-pintadas na década 
de 1990 (Morato et al., 1998), e desde então passou a ser a técnica mais utilizada para a colheita de sêmen 
nesses animais (Morato et al., 2000; Paz et al., 2000; Silva et al., 2019 a;b).   

Mais recentemente a colheita farmacológica de sêmen por cateter uretral passou a ser aplicada em 
onças-pintadas. A colheita farmacológica de sêmen baseia-se no fato dos agentes -adrenérgicos atuarem 
em -adrenoreceptores determinando a contração dos vasos deferentes (MacDonald et al., 1980), o que 
pode determinar uma alta concentração de espermatozoides liberados na uretra, após a administração de 
fármacos como a detomidina, medetomidina e dexmedetomidina, tornando possível a colheita de sêmen 
por sonda uretral. 

Utilizando-se a associação medetomidina (0,08-0,1mg/kg) e cetamina (5mg/kg), com sonda uretral 
semi-flexível sem janela lateral para gatos (Tom cat - 1,0 mm x 130 mm) foi possível a colheita 
farmacológica de sêmen em onças. Massagens da próstata via transretal estimulando a glândula auxiliaram 
na liberação dos espermatozoides na uretra e consequentemente no aumento do volume do ejaculado. O 
sêmen coletado apresentou bons resultados quanto as avaliações realizadas (Araújo et al., 2017). 

Também foi possível a colheita farmacológica de sêmen em onças-pintadas utilizando-se a 
associação de fármacos detomidina (0,04-0,08mg/kg) e cetamina (5-8mg/kg), com sonda uretral (5Fr - 1,6 
mm x 500 mm) após 20 minutos da administração dos fármacos (Vansandt et al., 2017). 

Por ser uma técnica simples e rápida também pode ser utilizada em associação à eletroejaculação, 
como alternativa para otimizar a colheita de sêmen em espécies selvagens com interesse reprodutivo. Desta 
forma, realiza-se primeiramente a sondagem do animal e após a retirada do cateter aplica-se a série padrão 
de eletrochoques. Isto promove um “esgotamento” do sêmen no animal em um único evento anestésico, 
obtendo-se assim, um volume maior de sêmen e otimizando material essencial para aplicação das TRAs. 
Esse “esgotamento” também é positivo quando aplicado em animais de vida livre, onde há impossibilidade 
de capturas sistematizadas para obtenção deste material (Paz, 2020). 

No entanto, comparando-se a técnica de colheita farmacológica por cateterismo uretral associada 
a eletroejaculação em onças-pintadas, a eletroejaculação se mostrou mais eficiente para realização de 
inseminação artificial em tempo fixo com sêmen a fresco por apresentar resultados superiores quanto a 
motilidade, vigor e número de espermatozóides móveis totais (Paz, 2022). 
 

Indução da atividade ovariana 
 

Os protocolos de indução da atividade ovariana em felinos requerem injeções intramusculares de 
gonadotropinas exógenas; Gonadotropina Coriônica equina (eCG) ou Hormônio Folículo Estimulante 
suíno (pFSH) para induzir o crescimento folicular e Gonadotropina Coriônica humana (hCG) ou Hormônio 
Luteinizante suíno (pLH) para induzir a ovulação (Paz et al., 2005).  

O protocolo usando eCG e pLH produziu ovulação consistente e alto sucesso de prenhez em gatas 
domésticas, sem a formação excessiva de folículos secundários ou corpos lúteos (CL), típicos do protocolo 
eCG/hCG (Conforti et al., 2013). O mesmo protocolo (eCG/pLH) foi eficaz ao determinar gestações em 
jaguatiricas (Leopardus pardalis) e tigres (Panthera tigris) (Lambo et al., 2014).  

Da mesma maneira o tratamento prévio com progestina oral para suprimir a atividade ovariana, 
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antes da administração das gonadotropinas exógenas, permitiu a IATF com alto sucesso de prenhez em 
gatas domésticas (Stewart et al., 2012; Swanson et al., 2014) e resultou em prenhez em várias espécies de 
felinos selvagens (Swanson, 2018). 

A resposta ovariana de onças-pintadas tratadas com o protocolo de supressão ovariana utilizando 
progestina oral (altrenogest), seguido da aplicação de gonadotropinas exógenas (eCG-pLH), após ajuste de 
doses e intervalos, foi eficiente promovendo ovulações consistentes. Embora ainda haja necessidade de 
estudos adicionais sobre protocolos utilizando altrenogest em onças-pintadas, em especial a dosagem 
utilizada, foi observado que sua utilização pode reduzir a atividade folicular ovariana endógena durante sua 
administração e prevenir ou até mesmo reduzir a hiperestimulação ovariana após o tratamento eCG-pLH, 
o que resultaria em concentrações de estrógeno próximos a um perfil mais natural comparado ao não uso 
da progestina oral (Vansandt et al., 2019).  

Sendo assim, maior taxa ovulatória foi observada em onças-pintadas que receberam progestina 
oral antes do tratamento com gonadotropinas exógenas, avaliada pela vídeolaparoscopia, indicando que o 
uso de progestina oral mostra grande potencial para melhorar os protocolos de IA em felinos selvagens 
(Paz, 2022). 
 

Inseminação artificial 
 

Um fator importante para o sucesso da IA em felinos é o local de depósito do sêmen. Inseminações 
artificiais usando laparoscopia com depósito de sêmen no corno uterino (IA-IU) foram utilizadas com 
sucesso em felinos neotropicais: jaguatirica (Leopardus pardalis) (Swanson et al., 1996) e gato-do-mato-
pequeno (Leopardus tigrinus) (Moraes et al., 1997) resultando em gestação. No entanto, a mesma técnica 
foi aplicada em onça pintada (Panthera onca), porém sem sucesso (Jiménez et al., 1999). 

Mais recentemente a IA com depósito de sêmen na tuba uterina (IA-IT) demonstrou resultados 
superiores a IA-IU em gatos domésticos (Swanson, 2012; Conforti et al., 2013). A aplicação dessa nova 
metodologia resultou em gestações em felinos como jaguatirica (Leopardus pardalis) (Lambo et al., 2014); 
gato-do-deserto (Felis margarita), gato-de-pallas (Otocolobus manul), gato-pescador (Prionailurus 
viverrinus) e leopardo nebuloso (Neofelis nebulosa) (Swanson, 2018).  

Técnicas laparoscópicas de inseminação artificial intrauterina (IA-IU) usadas em felídeos 
requerem grande número de espermatozóides para que se tenha sucesso. No entanto, a inseminação artificial 
intratubárica (IA-IT) em gatos domésticos, utilizando baixa quantidade de espermatozoides, mostrou-se 
superior a IA-IU para a produção de gestações (Conforti et al., 2013). Além disso, IA-IT com sêmen 
congelado produziu fetos e gestações semelhantes a gestação com sêmen não-congelado em gatos 
domésticos (Swanson, 2012).  

Utilizando-se a técnica de IA-IT foi possível a prenhez de uma tigresa (Panthera tigris) (Lambo 
et al., 2014) e de uma onça-pintada (Vansandt et al., 2019), tornando-a a técnica de eleição para grandes 
felinos, uma vez que a qualidade do sêmen nesses animais, de maneira geral, é inferior à de outras espécies. 

O sucesso da IA-IT demonstra que uma abordagem similar poderá ser aplicada com sucesso para 
a propagação de grandes felinos em cativeiro e vida livre. Acreditamos que em um futuro próximo a 
utilização de sêmen congelado em IA-IT permitirá realizar o manejo da diversidade genética de populações 
em cativeiro e vida livre.  
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